
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Toda Bíblia é comunicação 
de um Deus amor, de um Deus Irmão. / 
É feliz quem crê na revelação, quem tem 
Deus no coração.
1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema 
caridade.
2. Os profetas sempre mostram a vontade 
do Senhor. / Precisamos ser profetas, para 
o mundo ser melhor.
3. Vinde a nós, ó Santo Espírito; vinde nos 
iluminar. / A Palavra que nos salva nós 
queremos conservar.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 	

	 (Dn 3,31.29.30.43.42)

Senhor, tudo o que fizestes conosco, com 
razão o fizestes, pois pecamos contra vós e 
não obedecemos aos vossos mandamentos. 
Mas honrai o vosso nome, tratando-nos 
segundo vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.		
 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Oração
P. OREMOS. Ó Deus, que mostrais vosso 
poder sobretudo no perdão e na misericór-
dia, derramai sempre em nós a vossa graça, 
para que, caminhando ao encontro das 



O que nossa Comunidade
pode fazer para que todos

tenham a Bíblia?

Você
já tem 
a Bíblia? Sete

mbro
: m

ês 
da

 Bíblia

vossas promessas, alcancemos os bens que 
reservais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Por meio de seu Espírito, o Senhor nos 
dá sua Palavra e nos torna profetas. Cabe 
a nós acolhê-la e testemunhá-la com nosso 
modo de viver.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Nm 11,25-29) (Sentados)

Leitura do Livro dos Números
Naqueles dias, 25o Senhor desceu na nuvem 
e falou a Moisés. Retirou um pouco do 
espírito que Moisés possuía e o deu aos 
setenta anciãos. Assim que repousou sobre 
eles o espírito, puseram-se a profetizar, 
mas não continuaram. 26Dois homens, 
porém, tinham ficado no acampamento. 
Um chamava-se Eldad e o outro Medad. O 
espírito repousou igualmente sobre os dois, 
que estavam na lista mas não tinham ido à 
Tenda, e eles profetizavam no acampamen-
to. 27Um jovem correu a avisar Moisés que 
Eldad e Medad estavam profetizando no 
acampamento. 28Josué, filho de Nun, aju-
dante de Moisés desde a juventude, disse: 
“Moisés, meu Senhor, manda que eles se 
calem!” 29Moisés respondeu: “Tens ciúmes 
por mim? Quem dera que todo o povo 
do Senhor fosse profeta, e que o Senhor 
lhe concedesse o seu espírito!” Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 18(19)

REFRÃO:	A lei do Senhor Deus é perfei-
ta, alegria ao coração.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * con-
forto para a alma! O testemunho do Senhor 
é fiel, * sabedoria dos humildes.
2. É puro o temor do Senhor, * imutável 
para sempre. Os julgamentos do Senhor 
são corretos * e justos igualmente.
3. E vosso servo, instruído por eles, * 
se empenha em guardá-los. Mas quem 
pode perceber suas faltas? Perdoai as 
que não vejo!

4. E preservai o vosso servo do orgulho: * 
não domine sobre mim! E assim puro, 
eu serei preservado * dos delitos mais 
perversos.

8. Segunda Leitura	 (Tg 5,1-6)

Leitura da Carta de São Tiago
1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa 
das desgraças que estão para cair sobre 
vós. 2Vossa riqueza está apodrecendo, 
e vossas roupas estão carcomidas pelas 
traças. 3Vosso ouro e vossa prata estão 
enferrujados, e a ferrugem deles vai ser-
vir de testemunho contra vós e devorar 
vossas carnes, como fogo! Amontoastes 
tesouros nos últimos dias. 4Vede: o salário 
dos trabalhadores que ceifaram os vossos 
campos, que vós deixastes de pagar, está 
gritando, e o clamor dos trabalhadores 
chegou aos ouvidos do Senhor todo-po-
deroso. 5Vós vivestes luxuosamente na 
terra, entregues à boa vida, cevando os 
vossos corações para o dia da matança. 
6Condenastes o justo e o assassinastes; 
ele não resiste a vós. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Cf. Jo 17,17b.a) 

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Vossa palavra é verdade, orienta e dá 
vigor; na verdade santifica vosso povo, ó 
Senhor!

10. Evangelho	 (Mc 9,38-43.45.47-48) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 38João disse a 
Jesus: “Mestre, vimos um homem expul-
sar demônios em teu nome. Mas nós o 
proibimos, porque ele não nos segue”. 
39Jesus disse: “Não o proibais, pois nin-
guém faz milagres em meu nome para 
depois falar mal de mim. 40Quem não é 
contra nós é a nosso favor. 41Em verdade 
eu vos digo: quem vos der a beber um 
copo de água, porque sois de Cristo, não 
ficará sem receber a sua recompensa. 42E, 
se alguém escandalizar um destes peque-

ninos que creem, melhor seria que fosse 
jogado no mar com uma pedra de moinho 
amarrada ao pescoço. 43Se tua mão te 
leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na 
Vida sem uma das mãos, do que, tendo 
as duas, ir para o inferno, para o fogo que 
nunca se apaga. 45Se teu pé te leva a pecar, 
corta-o! É melhor entrar na Vida sem um 
dos pés, do que, tendo os dois, ser jogado 
no inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, 
arranca-o! É melhor entrar no Reino de 
Deus com um olho só, do que, tendo os 
dois, ser jogado no inferno, 48‘onde o verme 
deles não morre, e o fogo não se apaga’”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs em Cristo: atentos aos 
apelos de Deus Pai e movidos pela ação do 
Espírito Santo, oremos pela Igreja e pelo 
mundo inteiro, pedindo com confiança:
T. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, 
Senhor!
1. Pela Igreja, dispersa pelo mundo inteiro, 
para que assuma com vigor a missão de 
anunciar a Palavra até os confins da terra, 
a todos os povos, línguas, raças e nações, 
rezemos:
2. Por todos os batizados, para que, pela 
ação do Espírito Santo, todo o povo do 



Senhor assuma sua vocação profética e 
cumpra a missão que o Senhor lhes confiou, 
rezemos:
3. Pelos Círculos Bíblicos e os grupos 
que, em torno da Palavra se reúnem para 
meditar e rezar; para que cresçam na fé, 
edifiquem a Igreja e testemunhem no mun-
do a experiência viva de encontro com o 
Senhor, rezemos:
4. Por todos os agentes de pastoral que 
se dedicam à animação bíblica em nosso 
país, cujo trabalho dedicado e incansável 
leva a Palavra de Deus aos mais distantes 
corações, rezemos:
5. Por todos os secretários e secretárias, 
para que realizem com solicitude sua missão 
de acolher sem distinção e servir com cari-
nho, alegria e respeito a todos, rezemos:		
 	  	 (Outras intenções)

P. Senhor nosso Deus, dai-nos um coração 
que se deixe conduzir pelo Espírito, e que 
acolha, com alegria, a Boa Nova anunciada 
pelo vosso Filho. Que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. A Palavra de Deus é meu Deus, / que 
me ama e a amar me convida. / E me fala 
das coisas dos céus, / e me diz o sentido da 
vida. 
REFRÃO:	 Neste altar vamos pôr, vamos 
pôr pão e vinho, / para dar graças mil, gra-
ças mil ao Senhor, / que nos fala com tanto 
carinho, / e tudo faz para nós por amor. 
2. Deus chamou-nos do escuro e do nada, / 
para ver, para ouvir, para amar. / Descobri 
na Palavra Sagrada / todo amor que só 
Deus pode dar. 
3. Desde o dia em que fui batizado, / Deus 
me deu vocação bem feliz: / para ouvi-Lo é 
que eu fui chamado, / pra viver como Deus 
quer e diz. 
4. Neste altar vai ficar-nos presente / quem 
falou das estradas do bem. / Deus não 
mostra o caminho, somente, / passo a passo 
conosco Ele vem.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus de misericórdia, que esta oferen-
da vos seja agradável e possa abrir para nós 
a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, VIII
A Igreja reunida pela unidade da SS. 
Trindade

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Quisestes reunir de novo, 
pelo sangue do vosso Filho e pela gra-
ça do Espírito Santo, os filhos dispersos 
pelo pecado. Vossa Igreja, reunida pela 
unidade da Trindade, é para o mundo o 
Corpo de Cristo e o Templo do Espírito 
Santo para a glória da vossa sabedoria. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 

toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 

Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-



sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos 
e Mártires, N. (o santo do dia ou o padro-
eiro) e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nos saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Como a mãe se prepara pra o filho que 
vem, / e o acolhe num berço de paz e de 
amor; / na Palavra Deus Pai cria o mundo 
que é bom, / dando ao homem uma vida 
feliz e sem dor. 

REFRÃO:	 Eu sou no deserto do teu cora-
ção / o Pão que alimenta, Pão Vivo de 
amor. / Eu sou a Palavra que chama e 
que envia, / vem ser comunhão, vá levar 
alegria. 

2. Este homem tomado de tanta ambição, 
/ quebra logo a aliança com o seu Criador. 
/ Mas o Pai amoroso perdoa e quer bem, / 
não se cansa de nós, vem salvar por amor. 

3. Na Palavra Deus Pai pelo anjo anuncia 
/ o seu plano de amor pra nossa salvação. 
/ Pelo Espírito Santo que é força do bem, / 
Jesus Cristo nos vem pelo sim de Maria. 

4. Ele veio pra o povo que andava nas tre-
vas / ensinar o amor, o perdão e a alegria. / 
Com sua vida, sua morte e sua ressurreição, 
/ Se nos dá por inteiro na Eucaristia.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Sl 118,49-50)
Lembrai-vos da promessa ao vosso servo, 
pela qual me cumulastes de esperança! O 
que me anima na aflição é uma certeza: 
vossa palavra me dá a vida, ó Senhor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS. Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo neste 
mistério, e anunciando a sua morte, seja-
mos herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. O Senhor chama de muitas maneiras 
todas as pessoas a colaborarem em sua obra 
de salvação. Pequenos e grandes gestos de 
bondade são capazes de refletir o rosto de 
Cristo e, assim, transformar vidas. Sejamos 
um sinal vivo da presença do Senhor para 
todos!

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. A paz de Deus, que supera todo entendi-
mento, guarde os vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Quero levar esta Bíblia, ir cantando em 
procissão; / ir feliz como quem leva a luz 
do Céu em sua mão. 

REFRÃO:	Ergo bem alto esta Bíblia: 
ei-la entre nós e o bom Deus! / É bênção 
que à terra desce, é prece que sobe aos 
céus! 

2. Quero nas mãos este Livro, vou levá-lo 
aonde for! / Eu O levo pela vida, e Ele me 
leva ao Senhor! 

3. Quero beijar esta Bíblia, como beijo 
sempre, sim, / mão de pai que me abençoa, 
e mãe sorrindo para mim! 

4. Quero deixar este Livro qual um coração 
no altar; / Coração de Deus, aberto, ansioso 
por Se revelar.

LIV R AR IA E EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 – Ipanema 
CEP: 22420 -030 – R io de Janeiro, RJ – Brasi l – Tel . :  (21) 2521-7299 - Fa x : (21) 2513-2955 – editora@nspaz.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Coordenação de Pastoral da Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Telefax: 2292-3132.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arquidiocese.org.br

LEITURAS DA SEMANA 
27/2a FEIRA: S. Vicente de Paulo, Presb, memória: Zc 8,1-8; Sl 101(102); Lc 9,46-50; 28/3a FEIRA: S. Venceslau, Mt; S. Lourenço Ruiz e Comps. 
Mts: Zc 8,20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56; 29/4a FEIRA: S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael, Arcanjos, festa: Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); 
Jo 1,47-51; 30/5a FEIRA: S. Jerônimo, PresbDr, memória: Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12; 01/6a FEIRA: Sta. Teresinha do Menino Je-
sus, VgDra., memória: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16; 02/SÁBADO: Santos Anjos da Guarda, memória: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. /  
Não é uma esmola, porque não sois men-
digo! / Não é um auxílio, porque não 
precisais dele! / Também não é o que me 
sobra, que vos ofereço. / Esta oferta repre-
senta minha gratidão! / Pois o que tenho 
eu o recebi de vós. / Amém!”


